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SINOPSE


“A Hora do Dragão”  acompanha Conan, agora o rei da Aquilônia, enquanto ele enfrenta uma conspiração mortal que ameaça seu reinado. Com inimigos por todos os lados, Conan precisa lutar contra uma poderosa feitiçaria, inimigos traiçoeiros e forças antigas para recuperar seu trono. Esse conto épico mistura ação, intriga e o espírito implacável do rei bárbaro em uma aventura emocionante em um mundo ricamente imaginado.


Palavras-chave

Conan, Conspiração, feitiçaria




Aviso


Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.


Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.


 




Capítulo I:
Ó adormecido, despertai!


 


As
longas telas tremulavam, enviando as sombras negras ao longo das paredes, e as
tapeçarias de veludo ondulavam. No entanto, não havia vento na câmara. Quatro
homens estavam de pé ao redor da mesa de ébano sobre a qual estava o sarcófago
verde que brilhava como jade esculpido. Na mão direita erguida de cada homem,
uma curiosa vela preta ardia com uma estranha luz esverdeada. Lá fora, era
noite e um vento perdido gemia entre as árvores negras.


Dentro
da câmara, havia um silêncio tenso e a oscilação das sombras, enquanto quatro
pares de olhos, ardendo com intensidade, estavam fixos na longa caixa verde, na
qual hieróglifos enigmáticos se contorciam, como se a luz instável lhes desse
vida e movimento. O homem ao pé do sarcófago se inclinou sobre ele e moveu a
vela como se estivesse escrevendo com uma caneta, inscrevendo um símbolo
místico no ar. Em seguida, ele colocou a vela em seu bastão de ouro negro ao pé
da caixa e, murmurando alguma fórmula ininteligível para seus companheiros,
enfiou uma mão branca e larga em seu manto de pele. Quando a trouxe de volta,
foi como se tivesse colocado em sua palma uma bola de fogo vivo.


Os
outros três prenderam a respiração bruscamente e o homem escuro e poderoso que
estava à frente do sarcófago sussurrou: “O Coração de Ahriman!” O outro
levantou a mão rapidamente para pedir silêncio. Em algum lugar, um cachorro
começou a uivar melancolicamente, e um passo furtivo foi dado do lado de fora
da porta trancada e com ferrolho. Mas ninguém desviou o olhar do estojo da
múmia, sobre o qual o homem com o manto de arminho estava movendo a grande joia
flamejante enquanto murmurava um encantamento antigo, que já existia quando a
Atlântida afundou. O brilho da joia ofuscou seus olhos, de modo que não puderam
ter certeza do que viam; mas, com um estrondo, a tampa esculpida do sarcófago
se rompeu, como se fosse uma pressão irresistível aplicada de dentro, e os
quatro homens, inclinando-se ansiosamente para a frente, viram o ocupante - uma
forma encolhida, murcha e envelhecida, com membros marrons secos como madeira
morta aparecendo através de bandagens em decomposição.


—
Trazer essa coisa de volta? — murmurou o pequeno homem moreno que estava à
direita, com uma risada curta e sardônica. — Ela está pronta para desmoronar a
um toque. Nós somos tolos…


—
Shhh! — Foi um sinal urgente de comando do homem grande que segurava a joia.
Havia suor em sua testa branca e larga e seus olhos estavam dilatados. Ele se
inclinou para frente e, sem tocar o objeto com a mão, colocou a joia flamejante
sobre o peito da múmia. Em seguida, recuou e observou com intensidade feroz,
com os lábios se movendo em uma invocação silenciosa.


Era
como se um globo de fogo vivo estivesse rindo e queimando no seio morto e
murcho. E a respiração foi sugada, sibilante, por entre os dentes cerrados dos
observadores. Pois, enquanto eles observavam, uma terrível transmutação se
tornou aparente. A forma murcha no sarcófago estava se expandindo, crescendo,
alongando-se. As bandagens se romperam e caíram em pó marrom. Os membros
encolhidos incharam, endireitaram-se. Sua tonalidade escura começou a
desaparecer.


—
Por Mitra! — sussurrou o homem alto e de cabelos amarelos à esquerda. — Ele não
era um estígio. Pelo menos essa parte era verdadeira.


Novamente,
um dedo trêmulo pediu silêncio. O cão do lado de fora não estava mais uivando.
Ele gemia, como em um sonho maligno, e então esse som também desapareceu no
silêncio, no qual o homem de cabelos amarelos ouviu claramente a tensão da
porta pesada, como se algo do lado de fora a pressionasse com força. Ele se
virou, com a mão em sua espada, mas o homem de manto de arminho sibilou um
aviso urgente: — Fique! Não quebre a corrente! E, por sua vida, não vá até a
porta!


O
homem de cabelos amarelos deu de ombros e se virou para trás, mas então parou,
olhando fixamente. No sarcófago de Jade jazia um homem vivo: um homem alto e
luxurioso, nu, de pele branca e cabelos e barba escuros. Ele estava imóvel, com
os olhos bem abertos, vazios e inconscientes como os de um bebê recém-nascido.
Em seu peito, a grande joia fumegava e brilhava.


O
homem de arminho se contorceu como se estivesse sofrendo uma descarga de
extrema tensão.


—
Ishtar! — ele ofegou. — É Xaltotun! - e ele vive! Valerius! Tarascus! Amalric!
Vocês estão vendo? Estão vendo? Vocês duvidaram de mim, mas eu não falhei!
Estivemos perto dos portões abertos do inferno esta noite, e as formas das
trevas se reuniram ao nosso redor - sim, elas o seguiram até a porta - mas
trouxemos o grande mago de volta à vida. 


— E
condenou nossas almas a purgatórios eternos, não duvido — murmurou Tarascus, um
homem pequeno e sombrio.


O
homem de cabelos amarelos, Valerius, riu asperamente.


—
Que purgatório pode ser pior do que a própria vida? Então, estamos todos
condenados juntos desde o nascimento. Além disso, quem não venderia sua alma
miserável por um trono? 


—
Não há inteligência em seu olhar, Orastes — disse o homem grande.


—
Ele está morto há muito tempo — respondeu Orastes. — Ele é como um
recém-despertado. Sua mente está vazia após o longo sono - não, ele estava
morto, não dormindo. Trouxemos seu espírito de volta pelos vácuos e golfos da
noite e do esquecimento. Eu falarei com ele. 


Ele
se curvou sobre o pé do sarcófago e, fixando seu olhar nos grandes olhos
escuros do homem que estava lá dentro, disse, lentamente: — Desperte, Xaltotun!



Os
lábios do homem se moveram mecanicamente. — Xaltotun! — ele repetiu em um
sussurro tateante.


—
Você é Xaltotun! — exclamou Orastes, como um hipnotizador que faz suas
sugestões. — Você é Xaltotun de Píton, em Acheron. 


Uma
chama fraca cintilou nos olhos escuros.


— Eu
era Xaltotun — ele sussurrou. — Estou morto. 


—
Você é Xaltotun! — gritou Orastes. — Você não está morto! Você vive! 


— Eu
sou Xaltotun — veio o sussurro sinistro. — Mas estou morto. Em minha casa em
Khemi, na Estígia, lá eu morri.


— E
os sacerdotes que o envenenaram mumificaram seu corpo com suas artes negras,
mantendo todos os seus órgãos intactos! — exclamou Orastes.  — Mas agora você
vive novamente! O Coração de Ahriman restaurou sua vida, trouxe seu espírito de
volta do espaço e da eternidade. — “O Coração de Ahriman!” — A chama da
lembrança ficou mais forte. — Os bárbaros o roubaram de mim!


—
Ele se lembra — murmurou Orastes. — Tire-o da maleta.


Os
outros obedeceram hesitantemente, como se relutassem em tocar o homem que
haviam recriado, e não pareciam mais tranquilos quando sentiram a carne firme e
musculosa, vibrante de sangue e vida, sob seus dedos. Mas eles o ergueram sobre
a mesa e Orastes o vestiu com uma curiosa túnica de veludo escuro, salpicada de
estrelas douradas e luas crescentes, e prendeu um filete de tecido dourado em
suas têmporas, prendendo as mechas negras onduladas que caíam sobre seus
ombros. Ele deixou que fizessem o que quisessem, sem dizer nada, nem mesmo
quando o colocaram em uma cadeira semelhante a um trono esculpido, com encosto
alto de ébano, braços largos de prata e pés como garras de ouro. Ele ficou
sentado ali, imóvel, e aos poucos a inteligência cresceu em seus olhos escuros,
tornando-os profundos, estranhos e luminosos. Era como se luzes de bruxas, há
muito tempo enterradas, flutuassem lentamente através das poças de escuridão da
meia-noite.


Orastes
lançou um olhar furtivo para seus companheiros, que permaneciam olhando com
fascinação mórbida para seu estranho convidado. Seus nervos de ferro haviam
resistido a uma provação que poderia ter levado homens mais fracos à loucura.
Ele sabia que não era com fracos que estava conspirando, mas com homens cuja
coragem era tão profunda quanto suas ambições sem lei e sua capacidade para o
mal. Ele voltou sua atenção para a figura na cadeira preta de ébano. E essa
pessoa finalmente falou.


— Eu
me lembro — disse ele em uma voz forte e ressonante, falando nemédio com um
sotaque curioso e arcaico. — Eu sou Xaltotun, que era o sumo sacerdote de Set
em Python, que ficava em Acheron. O Coração de Ahriman - sonhei que o havia
encontrado novamente - onde está?


Orastes
colocou-a em sua mão e respirou fundo enquanto olhava para as profundezas da
terrível joia que ardia em seu punho.


—
Eles o roubaram de mim há muito tempo — disse ele. — É o coração vermelho da
noite, forte para salvar ou condenar. Ele veio de longe e há muito tempo .
Enquanto eu o segurava, ninguém podia se levantar diante de mim. Mas ele foi
roubado de mim, Acheron caiu e eu fugi para o exílio na sombria Estígia. Muito
eu me lembro, mas muito eu esqueci. Estive em uma terra distante, atravessando
vazios enevoados, golfos e oceanos sem luz. Qual é o ano?  


Orastes
lhe respondeu. — É o declínio do Ano do Leão, três mil anos após a queda de
Acheron.


—
Três mil anos! — murmurou o outro. — Tanto tempo assim? Quem é você?


— Eu
sou Orastes, que já foi sacerdote de Mitra. Este homem é Amalric, barão de Tor,
na Nemédia; este outro é Tarascus, irmão mais novo do rei da Nemédia; e este
homem alto é Valerius, herdeiro legítimo do trono da Aquilônia.


—
Por que você me deu vida? — perguntou Xaltotun. — O que você quer de mim?


O
homem agora estava totalmente vivo e desperto, seus olhos atentos refletiam o
funcionamento de um cérebro sem nuvens. Não havia hesitação ou incerteza em
seus modos. Ele foi direto ao ponto, como alguém que sabe que nenhum homem dá
algo em troca de nada. Orastes o encarou com a mesma franqueza.


—
Abrimos as portas do inferno nesta noite para libertar sua alma e devolvê-la ao
seu corpo porque precisamos de sua ajuda. Queremos colocar Tarascus no trono de
Nemedia e conquistar para Valerius a coroa da Aquilônia. Com sua necromancia,
você pode nos ajudar.


A
mente de Xaltotun era desonesta e cheia de inclinações inesperadas.


—
Você deve ser um profundo conhecedor das artes, Orastes, para ter sido capaz de
restaurar minha vida. Como é possível que um sacerdote de Mitra conheça o
Coração de Ahriman e os encantamentos de Skelos?


—
Não sou mais um sacerdote de Mitra — respondeu Orastes. — Fui expulso de minha
ordem por causa de minha dedicação à magia negra. Se não fosse por Amalric, eu
poderia ter sido queimado como mágico.


—
Mas isso me deixou livre para continuar meus estudos. Viajei por Zamora,
Vendhya, Estígia e pelas selvas assombradas de Khitai. Li os livros de Skelos,
que são amarrados a ferro, e conversei com criaturas invisíveis em poços
profundos e formas sem rosto em selvas negras e fedorentas. Vislumbrei seu
sarcófago nas criptas assombradas por demônios abaixo do templo de Set, com
paredes gigantescas e negras, no interior da Estígia, e aprendi sobre as artes
que trariam de volta a vida ao seu cadáver enrugado. Com os manuscritos em
decomposição, aprendi sobre o Coração de Ahriman. Então, por um ano, procurei
seu esconderijo e, finalmente, o encontrei.


—
Então, por que se preocupar em me trazer de volta à vida? — perguntou Xaltotun,
com seu olhar penetrante fixo nos sacerdotes. — Por que vocês não usaram o
Coração para aumentar seu próprio poder?


—
Porque nenhum homem hoje conhece os segredos do Coração — respondeu Orastes. —
Nem mesmo nas lendas vivem as artes pelas quais se pode perder todos os seus
poderes. Eu sabia que ele poderia restaurar a vida; desconheço seus segredos
mais profundos. Eu apenas o usei para trazê-lo de volta à vida. É o uso de seu
conhecimento que buscamos. Quanto ao Coração, só você conhece seus terríveis
segredos.


Xaltotun
balançou a cabeça, olhando fixamente para as profundezas flamejantes.


—
Meu conhecimento necromântico é maior do que a soma de todo o conhecimento de
outros homens — disse ele; — no entanto, não conheço todo o poder da joia. Eu
não a invocava nos velhos tempos; eu a guardava para que não fosse usada contra
mim. Por fim, ela foi roubada e, nas mãos de um xamã emplumado dos bárbaros,
derrotou toda a minha poderosa feitiçaria. Então ela desapareceu e fui
envenenado pelos invejosos sacerdotes da Estígia antes que pudesse descobrir
onde ela estava escondida.


—
Ele estava escondido em uma caverna abaixo do templo de Mitra, em Tarantia —
disse Orastes. — Por meios tortuosos, descobri isso depois de ter localizado
seus restos mortais no templo subterrâneo de Set, na Estígia.


—
Ladrões zamorianos, parcialmente protegidos por feitiços que aprendi de fontes
que é melhor não mencionar, roubaram sua maleta de múmia debaixo das garras
daqueles que a guardavam no escuro e, por meio de caravanas de camelos, galeras
e carros de boi, ela finalmente chegou a esta cidade.


—
Esses mesmos ladrões - ou melhor, aqueles que ainda viviam depois de sua
terrível busca - roubaram o Coração de Ahriman de sua caverna assombrada abaixo
do templo de Mitra, e toda a habilidade dos homens e os feitiços dos
feiticeiros quase falharam. Um deles sobreviveu o suficiente para chegar até
mim e entregar a joia em minhas mãos, antes de morrer, esbravejando e
balbuciando sobre o que havia visto naquela cripta maldita. Os ladrões de
Zamora são os homens mais fiéis à sua confiança. Mesmo com minhas conjurações,
ninguém além deles poderia ter roubado o Coração de onde ele jazia na escuridão
guardada por demônios desde a queda de Acheron, três mil anos atrás.


Xaltotun
ergueu sua cabeça de leão e ficou olhando para o espaço, como se estivesse
sondando os séculos perdidos.


—
Três mil anos! — ele murmurou. — Preparar! Diga-me o que aconteceu no mundo. 


— Os
bárbaros que derrubaram Acheron estabeleceram novos reinos — citou Orastes. —
Onde o império se estendia, agora se erguiam reinos chamados Aquilônia, Nemédia
e Argos, das tribos que os fundaram. Os reinos mais antigos de Ofir, Coríntia e
Koth ocidental, que haviam sido submetidos aos reis de Acheron, recuperaram sua
independência com a queda do império.


— E
o que dizer do povo de Aqueronte? — perguntou Orastes. — Quando fugi para a
Estígia, Píton estava em ruínas, e todas as grandes cidades de Acheron, com
torres púrpuras, estavam sujas de sangue e pisoteadas pelas sandálias dos
bárbaros. 


—
Nas colinas, pequenos grupos de pessoas ainda se gabam de serem descendentes de
Acheron — respondeu Orastes. — Quanto ao resto, a maré de meus ancestrais
bárbaros passou por cima deles e os exterminou. Eles - meus ancestrais -
sofreram muito com os reis de Acheron.


Um
sorriso sombrio e terrível curvou os lábios da pitonisa.


—
Sim! Muitos bárbaros, tanto homens quanto mulheres, morreram gritando no altar
sob essa mão. Vi suas cabeças empilhadas para formar uma pirâmide na grande
praça de Piton, quando os reis voltavam do oeste com seus despojos e
prisioneiros nus.


—
Sim, e quando chegou o dia do acerto de contas, a espada não foi poupada.
Assim, Acheron deixou de existir, e Píton, com sua torre púrpura, tornou-se uma
lembrança de dias esquecidos. Mas os reinos mais jovens se ergueram sobre as
ruínas imperiais e se tornaram grandes. E agora nós o trouxemos de volta para
nos ajudar a governar esses reinos, que, embora menos estranhos e maravilhosos
do que Acheron de antigamente, ainda são ricos e poderosos, pelos quais vale a
pena lutar. Veja! — Orastes desenrolou diante do estranho um mapa habilmente
desenhado em velino.


Xaltotun
olhou para ela e depois balançou a cabeça, perplexo.


— Os
próprios contornos da terra são alterados. É como algo familiar visto em um
sonho, fantasticamente distorcido.


— No
entanto — respondeu Orastes, traçando com o dedo indicador, — aqui está
Belverus, a capital da Nemédia, onde estamos agora. Aqui estão os limites da
terra da Nemédia. Ao sul e sudeste estão Ofir e Coríntia, a leste, Brythunia, a
oeste, Aquilônia.


— É
o mapa de um mundo que eu não conheço — disse Xaltotun suavemente, mas Orastes
não deixou de notar o fogo lúgubre de ódio que tremeluzia em seus olhos
escuros.


— É
um mapa que você deve nos ajudar a mudar — respondeu Orastes. — Nosso primeiro
desejo é colocar Tarasco no trono de Nemédia. Queremos fazer isso sem conflitos
e de forma que nenhuma suspeita recaia sobre Tarasco. Não queremos que a terra
seja dilacerada por guerras civis, mas reservar todo o nosso poder para a
conquista da Aquilônia.


— Se
o Rei Nimed e seus filhos morressem naturalmente, em uma praga, por exemplo,
Tarascus subiria ao trono como o próximo herdeiro, pacificamente e sem
oposição.


Xaltotun
assentiu com a cabeça, sem responder, e Orastes continuou.


— A
outra tarefa será mais difícil. Não podemos colocar Valerius no trono da
Aquilônia sem uma guerra, e esse reino é um inimigo formidável. Seu povo é uma
raça resistente e guerreira, fortalecida por guerras contínuas com os pictos,
zíngaros e cimérios. Durante quinhentos anos, a Aquilônia e a Nemédia travaram
guerras intermitentes, e a vantagem final sempre esteve com os aquilônios.


—
Seu atual rei é o guerreiro mais renomado entre as nações ocidentais. Ele é um
forasteiro, um aventureiro que tomou a coroa à força durante um período de
conflito civil, estrangulando o Rei Namedides com suas próprias mãos, no
próprio trono. Seu nome é Conan, e nenhum homem pode enfrentá-lo em batalha.


—
Valerius é agora o herdeiro legítimo do trono. Ele foi levado ao exílio por seu
parente real, Namedides, e está longe de seu reino natal há anos, mas é do
sangue da antiga dinastia, e muitos dos barões saudariam secretamente a
derrubada de Conan, que é um zé-ninguém sem sangue real ou mesmo nobre. Mas as
pessoas comuns são leais a ele, assim como a nobreza das províncias mais
distantes. No entanto, se suas forças fossem derrubadas na batalha que deve
ocorrer primeiro, e o próprio Conan fosse morto, acho que não seria difícil
colocar Valerius no trono. De fato, com a morte de Conan, o único centro do
governo teria desaparecido. Ele não faz parte de uma dinastia, mas é apenas um
aventureiro solitário.


—
Gostaria de poder ver esse rei — disse Xaltotun, olhando para um espelho
prateado que formava um dos painéis da parede. Esse espelho não refletia nada,
mas a expressão de Xaltotun mostrou que ele entendia seu propósito, e Orastes
assentiu com o orgulho que um bom artesão tem pelo reconhecimento de suas
realizações por um mestre de seu ofício.


—
Vou tentar mostrá-lo a você — disse ele. E, sentando-se diante do espelho,
olhou hipnoticamente para suas profundezas, onde logo uma sombra fraca começou
a tomar forma.


Era
estranho, mas os observadores sabiam que não passava da imagem refletida do
pensamento de Orastes, incorporada naquele espelho como os pensamentos de um
mago são incorporados em um cristal mágico. A imagem flutuou de forma nebulosa
e, em seguida, saltou para uma clareza surpreendente: um homem alto, com ombros
poderosos e peito profundo, com um pescoço maciço e membros fortemente
musculosos. Ele estava vestido de seda e veludo, com os leões reais da
Aquilônia trabalhados em ouro em seu rico jupon, e a coroa da Aquilônia
brilhava em sua juba negra de corte quadrado; mas a grande espada ao seu lado
parecia mais natural para ele do que os acessórios reais. Sua testa era baixa e
larga, seus olhos eram de um azul vulcânico que ardia como se tivesse um fogo interior.
Seu rosto escuro, cheio de cicatrizes, quase sinistro, era o de um lutador, e
suas roupas de veludo não conseguiam esconder as linhas duras e perigosas de
seus membros.


—
Esse homem não é um hiboriano! — exclamou Xaltotun.


—
Não; ele é um cimério, uma daquelas tribos selvagens que habitam as colinas
cinzentas do norte.


— Eu
lutei contra seus ancestrais na antiguidade — murmurou Xaltotun. — Nem mesmo os
reis de Acheron conseguiram conquistá-los.


—
Eles ainda são um terror para as nações do sul — respondeu Orastes. — Ele é um
verdadeiro filho daquela raça selvagem e provou ser, até agora, inconquistável.


Xaltotun
não respondeu; ele ficou sentado olhando para a poça de fogo vivo que
tremeluzia em sua mão. Lá fora, o cão uivou novamente, longo e trêmulo.



 







Capítulo II:
O vento negro sopra


 


O ano
do dragão nasceu com guerra, pestilência e agitação. A peste negra se alastrou
pelas ruas de Belverus, atingindo o comerciante em seu estábulo, o servo em seu
canil, o cavaleiro em seu banquete. Diante dela, as artes das sanguessugas
estavam indefesas. Os homens diziam que ela havia sido enviada do inferno como
punição pelos pecados do orgulho e da luxúria. Ela era rápida e mortal como o
golpe de uma víbora. O corpo da vítima ficava roxo e depois preto e, em poucos
minutos, ela se afundava, morrendo, e o fedor de sua própria putrefação estava
em suas narinas antes mesmo que a morte arrancasse sua alma de seu corpo
apodrecido. Um vento quente e forte soprava incessantemente do sul, e as
plantações murchavam nos campos, o gado afundava e morria em seus caminhos.


Os
homens gritavam contra Mitra e murmuravam contra o rei, pois, de alguma forma,
em todo o reino, murmurava-se que o rei era secretamente viciado em práticas
repugnantes e deboches imundos na reclusão de seu palácio noturno. E então,
naquele palácio, a morte se aproximava sorrindo, com os pés sobre os quais
giravam os monstruosos vapores da peste. Em uma noite, o rei morreu com seus
três filhos, e os tambores que trovejavam seu canto abafaram os sinos sombrios
e agourentos que tocavam nas carroças que passavam pelas ruas, recolhendo os
mortos em decomposição.


Naquela
noite, pouco antes do amanhecer, o vento quente que soprava há semanas deixou
de soprar maldosamente pelas cortinas de seda das janelas. Do norte, um grande
vento rugiu entre as torres e houve trovões cataclísmicos, relâmpagos
ofuscantes e chuva torrencial. Mas o amanhecer brilhou limpo, verde e claro; o
solo queimado se cobriu de grama, as plantações sedentas brotaram novamente e a
praga se foi - seu miasma foi varrido da terra pelo vento forte.


Os
homens disseram que os deuses ficaram satisfeitos porque o rei maligno e sua
prole foram mortos e, quando seu jovem irmão Tarascus foi coroado no grande
salão de coroação, a população aplaudiu até que as torres balançassem,
aclamando o monarca para quem os deuses sorriam.


Uma
onda de entusiasmo e regozijo como essa que varreu a terra é frequentemente o
sinal para uma guerra de conquista. Portanto, ninguém ficou surpreso quando foi
anunciado que o rei Tarasco havia declarado nula a trégua feita pelo falecido
rei com seus vizinhos ocidentais e estava reunindo seus exércitos para invadir
a Aquilônia. Sua razão era franca; seus motivos, proclamados em alto e bom som,
revestiam suas ações com algo do glamour de uma cruzada. Ele abraçou a causa de
Valerius, — herdeiro legítimo do trono — ; ele veio, proclamou, não como um
inimigo da Aquilônia, mas como um amigo, para libertar o povo da tirania de um
usurpador e de um estrangeiro.


Se
havia sorrisos cínicos em certos setores e sussurros sobre o bom amigo do rei,
Amalric, cuja vasta riqueza pessoal parecia estar fluindo para o tesouro real
bastante esgotado, eles não foram ouvidos na onda geral de fervor e zelo da
popularidade de Tarasco. Se algum indivíduo perspicaz suspeitava que Amalric
era o verdadeiro governante da Nemédia, nos bastidores, ele teve o cuidado de
não expressar tal heresia. E a guerra prosseguiu com entusiasmo.


O
rei e seus aliados se deslocaram para o oeste à frente de cinquenta mil homens
- cavaleiros em armaduras brilhantes, com seus estandartes pendurados sobre os
capacetes, piqueiros com gorros de aço e brigandinas, besteiros com jaquetas de
couro. Eles cruzaram a fronteira, tomaram um castelo fronteiriço e queimaram
três vilarejos nas montanhas. Depois, no vale do Valkia, dez milhas a oeste da
linha de fronteira, encontraram as hostes de Conan, rei da Aquilônia - quarenta
e cinco mil cavaleiros, arqueiros e homens de armas, a flor da força e da
cavalaria aquiloniana. Apenas os cavaleiros de Poitânia, sob o comando de
Próspero, ainda não haviam chegado, pois tinham muito que cavalgar desde o
extremo sudoeste do reino. Tarascus atacou sem aviso prévio. Sua invasão veio
logo após sua proclamação, sem uma declaração formal de guerra.


Os
dois exércitos se enfrentaram em um vale largo e raso, com penhascos escarpados
e um riacho raso que serpenteava por entre massas de juncos e salgueiros no
meio do vale. Os seguidores do acampamento de ambos os exércitos vinham até
esse riacho para beber água e gritavam insultos e atiravam pedras uns nos
outros. Os últimos lampejos do sol brilhavam no estandarte dourado de Nemédia
com o dragão escarlate, desfraldado na brisa acima do pavilhão do rei Tarasco,
em uma eminência perto dos penhascos do leste. Mas a sombra dos penhascos
ocidentais caía como uma vasta nuvem púrpura sobre as tendas e o exército da
Aquilônia, e sobre o estandarte negro com seu leão dourado que flutuava acima
do pavilhão do rei Conan.


Durante
toda a noite, as fogueiras se acenderam ao longo do vale e o vento trouxe o
toque das trombetas, o clangor das armas e os desafios afiados das sentinelas
que passeavam com seus cavalos ao longo das margens do riacho coberto de
salgueiros.


Foi
na escuridão antes do amanhecer que o Rei Conan se remexeu em seu sofá, que não
passava de uma pilha de sedas e peles jogadas em um estrado, e acordou. Ele se
levantou, gritando agudamente e agarrando sua espada. Pallantides, seu
comandante, correndo ao ouvir o grito, viu o rei sentado, com a mão no punho e
o suor escorrendo do rosto estranhamente pálido.


—
Sua Majestade! — exclamou Pallantides. — Há algo errado?


— E
o acampamento? — perguntou Conan. — Os guardas estão fora?


—
Quinhentos cavaleiros patrulham o riacho, Majestade — respondeu o general. — Os
nemédios não se ofereceram para nos atacar durante a noite. Eles esperam pelo
amanhecer, assim como nós.


—
Por Crom — murmurou Conan. — Acordei com a sensação de que a desgraça estava se
aproximando de mim durante a noite. 


Ele
olhava fixamente para a grande lâmpada dourada que emitia um brilho suave sobre
as cortinas de veludo e os tapetes da grande tenda. Eles estavam sozinhos; nem
mesmo um escravo ou pajem dormia no chão acarpetado; mas os olhos de Conan
brilhavam como costumavam brilhar em momentos de grande perigo, e a espada
tremia em sua mão. Pallantides o observava inquieto. Conan parecia estar
ouvindo.


—
Ouça! — sibilou o rei. — Você ouviu? Um passo furtivo! 


—
Sete cavaleiros guardam sua tenda, Vossa Majestade — disse Pallantides. —
Ninguém poderia se aproximar dela sem ser desafiado.


—
Não do lado de fora — rosnou Conan. — Parecia soar dentro da tenda.


Pallantides
deu uma olhada rápida e assustada ao redor. As cortinas de veludo se mesclavam
com as sombras nos cantos, mas se houvesse alguém no pavilhão além deles, o
general o teria visto. Novamente, ele balançou a cabeça.


—
Não há ninguém aqui, com certeza. Você dorme no meio de seu hospedeiro.  


— Já
vi a morte atingir um rei em meio a milhares — murmurou Conan. — Algo que anda
sobre pés invisíveis e não é visto.


—
Talvez estivesse sonhando. Vossa Majestade — disse Pallantides, um tanto
perturbado.


— É
o que eu estava fazendo — grunhiu Conan. — Foi um sonho diabólico também.
Voltei a percorrer todas as longas e cansativas estradas que percorri em meu
caminho para a realeza.


Ele
ficou em silêncio, e Pallantides o encarou sem falar. O rei era um enigma para
o general, assim como para a maioria de seus súditos civilizados. Pallantides
sabia que Conan havia percorrido muitos caminhos estranhos em sua vida selvagem
e cheia de acontecimentos, e que havia sido muitas coisas antes que uma
reviravolta do destino o colocasse no trono da Aquilônia.— Eu vi novamente o
campo de batalha onde nasci — disse Conan, apoiando o queixo em um punho
maciço. — Eu me vi em uma túnica de pele de pantera, atirando minha lança
contra as feras da montanha. Voltei a ser um espadachim mercenário, um hetman
dos kozaki que vivem ao longo do rio Zaporoska, um corsário que saqueava as
costas de Kush, um pirata das Ilhas Barachan, um chefe dos homens das colinas
de Himelian. Todas essas coisas eu fui, e com todas essas coisas eu sonhei;
todas as formas que foram, eu passei como uma procissão interminável, e seus
pés batiam um hino na poeira sonora.


—
Mas em meus sonhos moviam-se figuras estranhas, veladas e sombras
fantasmagóricas, e uma voz distante zombava de mim. Por fim, parecia que eu me
via deitado no estrado de minha tenda, e uma forma se curvava sobre mim,
vestida e encapuzada. Fiquei deitado, sem conseguir me mover, e então o capuz
caiu e um crânio em decomposição sorriu para mim. Foi então que acordei.


—
Esse é um sonho ruim. Vossa Majestade — disse Pallantides, reprimindo um
estremecimento. — Mas nada mais. 


Conan
balançou a cabeça, mais em dúvida do que em negação. Ele pertencia a uma raça
bárbara, e as superstições e os instintos de sua herança se escondiam bem
abaixo da superfície de sua consciência.


— Já
sonhei com muitos sonhos malignos — disse ele, — e a maioria deles não tinha
sentido. Mas, por Crom, este não foi como a maioria dos sonhos! Gostaria que
essa batalha fosse travada e vencida, pois tenho tido uma premonição terrível
desde que o Rei Nimed morreu com a peste negra. Por que ela cessou quando ele
morreu?


— Os
homens dizem que ele pecou.


— Os
homens são tolos, como sempre — resmungou Conan. — Se a praga atingisse todos
os que pecaram, então, por Crom, não sobraria o suficiente para contar os
vivos! Por que os deuses - que os sacerdotes me dizem serem justos - matariam
quinhentos camponeses, comerciantes e nobres antes de matar o rei, se toda a
peste fosse direcionada a ele? Estariam os deuses golpeando às cegas, como
espadachins em um nevoeiro? Por Mitra, se eu tivesse direcionado meus golpes
com mais precisão, a Aquilônia já teria um novo rei há muito tempo.


—
Não! A peste negra não é uma peste comum. Ela se esconde nas tumbas da Estígia
e é invocada apenas por feiticeiros. Eu era um espadachim do exército do
Príncipe Almuric que invadiu a Grécia e, de seus trinta mil homens, quinze mil
morreram por flechas da Grécia e o restante pela peste negra que se abateu
sobre nós como um vento vindo do sul. Eu fui o único homem que sobreviveu.


— No
entanto, apenas quinhentos morreram na Nemédia — argumentou Pallantides.


—
Quem o criou sabia como encurtá-lo à vontade — respondeu Conan. — Portanto, sei
que havia algo planejado e diabólico nisso. Alguém o convocou, alguém o baniu
quando o trabalho estava concluído - quando Tarasco estava seguro no trono e
sendo aclamado como o libertador do povo da ira dos deuses. Por Crom, sinto um
cérebro negro e sutil por trás de tudo isso. O que dizer desse estranho que os
homens dizem que dá conselhos a Tarasco?


—
Ele usa um véu — respondeu Pallantides; — dizem que ele é um estrangeiro; um
estrangeiro da Estígia.


— Um
estranho da Estígia! — repetiu Conan, carrancudo. — Um estranho do inferno,
melhor dizendo! - Ah! O que é isso? 


— As
trombetas dos nemédios! — exclamou Pallantides. — E ouçam, como as nossas soam
em seus calcanhares! A madrugada está amanhecendo, e os capitães estão reunindo
os exércitos para o ataque! Mitra esteja com eles, pois muitos não verão o sol
se pôr atrás dos penhascos.


—
Mande meus escudeiros até mim! — exclamou Conan, levantando-se com alacridade e
tirando sua roupa de dormir de veludo; ele parecia ter esquecido seus
pressentimentos diante da perspectiva de ação. — Vá até os capitães e veja se
tudo está pronto. Estarei com vocês assim que vestir minha armadura.


Muitas
das atitudes de Conan eram inexplicáveis para o povo civilizado que ele
governava, e uma delas era sua insistência em dormir sozinho em seu quarto ou
tenda. Pallantides saiu apressado do pavilhão, fazendo barulho com a armadura
que vestira à meia-noite, depois de algumas horas de sono. Ele deu uma rápida
olhada no acampamento, que estava começando a ficar agitado, com o tilintar das
correspondências e os homens se movendo vagamente na luz incerta, entre as
longas filas de tendas. As estrelas ainda brilhavam pálidas no céu do oeste,
mas longas serpentinas cor-de-rosa se estendiam ao longo do horizonte do leste
e, contra elas, o estandarte do dragão de Nemédia estendia suas ondulantes
dobras de seda.


Pallantides
se voltou para uma tenda menor, próxima dali, onde dormiam os escudeiros reais.
Eles já estavam saindo, despertados pelas trombetas. E quando Pallântides os
chamou para que se apressassem, foi paralisado por um grito profundo e feroz e
pelo impacto de um forte golpe dentro da tenda do rei, seguido pelo estrondo de
um corpo caindo. Ouviu-se uma risada baixa que transformou o sangue do general
em gelo.


Ecoando
o grito, Pallantides girou e correu de volta para o pavilhão. Ele gritou
novamente ao ver a poderosa estrutura de Conan estendida no tapete. A grande
espada de duas mãos do rei estava perto de sua mão, e um mastro de tenda
quebrado parecia mostrar onde sua espada havia caído. A espada de Pallantides
estava desembainhada e ele olhava em volta da tenda, mas nada encontrava em seu
olhar. Com exceção do rei e dele próprio, a tenda estava vazia, como estava
quando ele a deixou.


—
Vossa Majestade! — Pallantides se ajoelhou ao lado do gigante caído.


Os
olhos de Conan estavam abertos; eles o fitavam com total inteligência e
reconhecimento. Seus lábios se contorceram, mas nenhum som foi emitido. Ele
parecia incapaz de se mover.


Vozes
soaram do lado de fora. Pallantides levantou-se rapidamente e foi até a porta.
Os escudeiros reais e um dos cavaleiros que guardavam a tenda estavam ali. —
Ouvimos um barulho lá dentro — disse o cavaleiro, desculpando-se. — Está tudo
bem com o rei?


Pallantides
o olhou com atenção.


—
Ninguém entrou ou saiu do pavilhão esta noite?


—
Ninguém, exceto você, meu senhor — respondeu o cavaleiro, e Pallantides não
pôde duvidar de sua honestidade.


— O
rei tropeçou e deixou cair sua espada — disse Pallantides brevemente. — Volte
ao seu posto.


Quando
o cavaleiro se afastou, o general fez um sinal para os cinco escudeiros reais
e, quando eles o seguiram, ele fechou a aba. Eles empalideceram ao ver o rei
estendido no tapete, mas o gesto rápido de Pallantides conteve suas
exclamações.


O
general se curvou sobre ele novamente e Conan se esforçou para falar. As veias
de suas têmporas e as cordas de seu pescoço incharam com seus esforços, e ele
levantou a cabeça do chão. Por fim, a voz veio, murmurando e meio inteligível.


— A
coisa - a coisa no canto! 


Pallantides
levantou a cabeça e olhou com medo ao seu redor. Ele viu os rostos pálidos dos
escudeiros à luz das lâmpadas, as sombras aveludadas que se escondiam ao longo
das paredes do pavilhão. Isso era tudo.


—
Não há nada aqui. Vossa Majestade — disse ele.


—
Estava lá, no canto — murmurou o rei, balançando a cabeça de leão de um lado
para o outro em seu esforço para se levantar. — Um homem - pelo menos parecia
um homem - envolto em trapos como as ataduras de uma múmia, com um manto em
decomposição e um capuz. Tudo o que eu podia ver eram seus olhos, enquanto ele
se agachava nas sombras. Pensei que ele mesmo fosse uma sombra, até que vi seus
olhos. Eles eram como joias negras.


— Eu
me dirigi a ele e brandi minha espada, mas errei de primeira - como Crom sabe -
e, em vez disso, estilhacei o poste. Ele pegou meu pulso enquanto eu
cambaleava, e seus dedos queimaram como ferro quente. Toda a minha força se
esvaiu, e o chão se ergueu e me atingiu como uma clava. Então ele se foi, e eu
estava no chão, e - maldição! Não consigo me mexer! Estou paralisado! 


Pallantides
levantou a mão do gigante, e sua carne se arrastou. No pulso do rei havia as
marcas azuis de dedos longos e magros. Que mão poderia agarrar com tanta força
a ponto de deixar sua marca naquele pulso grosso? Pallantides se lembrou da
risada baixa que ouvira ao entrar correndo na tenda, e a transpiração fria lhe
fez transpirar. Não tinha sido Conan quem riu.


—
Isso é uma coisa diabólica! — sussurrou um escudeiro trêmulo. — Os homens dizem
que os filhos das trevas lutam por Tarasco! 


—
Fique em silêncio! — ordenou Pallantides com severidade.


Lá
fora, o amanhecer estava escurecendo as estrelas. Um vento leve surgiu dos
picos e trouxe a fanfarra de mil trombetas. Ao som, um estremecimento
convulsivo percorreu a poderosa forma do rei. Novamente, as veias de suas
têmporas se contraíram enquanto ele se esforçava para quebrar os grilhões
invisíveis que o esmagavam.


—
Coloque meus arreios em mim e me amarre na sela — ele sussurrou. — Eu ainda vou
liderar o ataque!


Pallantides
balançou a cabeça e um escudeiro puxou sua saia.


—
Meu senhor, estamos perdidos se o exército souber que o rei foi ferido! Somente
ele poderia ter nos levado à vitória neste dia.


—
Ajude-me a erguê-lo no estrado — respondeu o general.


Eles
obedeceram, colocaram o gigante indefeso sobre as peles e estenderam um manto
de seda sobre ele. Pallantides voltou-se para os cinco escudeiros e examinou
seus rostos pálidos muito antes de falar.


—
Nossos lábios devem ser selados para sempre quanto ao que acontece nesta tenda
— disse ele por fim. — O reino da Aquilônia depende disso. Um de vocês vai me
buscar, o oficial Valannus, que é capitão dos lanceiros pelicanos.


O
escudeiro indicado fez uma reverência e saiu apressadamente da tenda, e
Pallantides ficou olhando para o rei abatido, enquanto do lado de fora as
trombetas soavam, os tambores trovejavam e o rugido das multidões aumentava com
o amanhecer. Em pouco tempo, o escudeiro voltou com o oficial que Pallantides
havia nomeado - um homem alto, largo e poderoso, de constituição muito parecida
com a do rei. Como ele, também tinha cabelos negros e espessos. Mas seus olhos
eram cinzentos e ele não se parecia com Conan em suas feições.


— O
rei foi acometido por uma estranha doença — disse Pallantides brevemente. — É
uma grande honra para você; você deve usar a armadura dele e cavalgar à frente
do exército hoje. Ninguém deve saber que não é o rei que está cavalgando.


— É
uma honra pela qual um homem poderia dar a vida de bom grado — balbuciou o
capitão, abatido pela sugestão. — Mitra, permita que eu não deixe de cumprir
essa poderosa missão!


E
enquanto o rei caído olhava com olhos ardentes que refletiam a raiva amarga e a
humilhação que lhe consumiam o coração, os escudeiros retiravam Valannus da
camisa de malha, do burganete e das perneiras, e o vestiram com a armadura de
Conan, de cota de malha preta, com a salada de viseiras e as plumas escuras que
se agitavam sobre a crista do wyvern. Por cima de tudo, colocaram a sobrecasaca
de seda com o leão real trabalhado em ouro no peito e o cingiram com um cinto
largo com fivela de ouro, que sustentava uma espada larga com cabo de joias em
uma bainha de tecido dourado. Enquanto eles trabalhavam, as trombetas soavam do
lado de fora, as armas tilintavam e, do outro lado do rio, um rugido profundo
era ouvido quando esquadrão após esquadrão se posicionava.


De
arma em punho, Vallanus se ajoelhou e curvou suas plumas diante da figura que
estava no estrado.


—
Senhor rei, Mitra permita que eu não desonre o arnês que uso hoje! 


—
Traga-me a cabeça de Tarascus e eu farei de você um barão! — No estresse de sua
angústia, o verniz de civilização de Conan havia caído. Seus olhos ardiam, ele
rangia os dentes em fúria e sede de sangue, tão bárbaro quanto qualquer tribo
das colinas da Ciméria.


 







Capítulo III:
A queda do penhasco


 


A hóstia
aquiloniana estava formada por longas filas de piqueiros e cavaleiros em aço
reluzente, quando uma figura gigante em armadura negra emergiu do pavilhão real
e, quando ele subiu na sela do garanhão negro conduzido por quatro escudeiros,
um rugido que abalou as montanhas partiu da hoste. Eles sacudiram suas lâminas
e trovejaram sua aclamação ao rei guerreiro - cavaleiros com armaduras
douradas, piqueiros com casacos de cota de malha e elmos, arqueiros em suas
jaquetas de couro, com seus arcos longos na mão esquerda.


O
grupo do lado oposto do vale estava em movimento, trotando pela longa e suave
encosta em direção ao rio; seu aço brilhava através da névoa da manhã que
girava em torno das patas de seus cavalos.


A
hoste aquiloniana se deslocou calmamente para encontrá-los. O passo compassado
dos cavalos blindados fazia o chão tremer. Os estandartes se estendiam com
longas dobras de seda ao vento da manhã; as lanças balançavam como uma floresta
eriçada, mergulhavam e afundavam, com seus galhardetes tremulando ao redor.


Dez
homens de armas, veteranos sombrios e taciturnos que sabiam falar, guardavam o
pavilhão real. Um escudeiro permanecia na tenda, olhando por uma fenda na
porta. A não ser pelo punhado de pessoas em segredo, ninguém mais no vasto
exército sabia que não era Conan quem montava o grande garanhão à frente do
exército.


A
hoste aquiloniana havia assumido a formação habitual:


A
parte mais forte era o centro, composto inteiramente por cavaleiros fortemente
armados; as alas eram formadas por corpos menores de cavaleiros, principalmente
homens de armas montados, apoiados por piqueiros e arqueiros. Esses últimos
eram bossonianos das marchas ocidentais, homens robustos de estatura mediana,
com jaquetas de couro e capacetes de ferro.


O
exército nemédio entrou em uma formação semelhante e as duas hostes se moveram
em direção ao rio, as alas, à frente dos centros. No centro da hoste
aquiloniana, o grande estandarte do leão estendia suas dobras negras sobre a
figura revestida de aço no garanhão negro.


No
entanto, em seu estrado no pavilhão real, Conan gemeu com angústia de espírito
e amaldiçoou com estranhos juramentos pagãos.


— Os
exércitos se movem juntos — disse o escudeiro, observando da porta. — Ouçam o
som das trombetas! Ah! O sol nascente lança fogo nas cabeças das lanças e nos
elmos até que eu fique deslumbrado. Ele torna o rio carmesim - sim, ele será
verdadeiramente carmesim antes que este dia termine!


— Os
inimigos chegaram ao rio. Agora, as flechas voam entre os exércitos como nuvens
que escondem o sol. Ha! Bem-lançado, arqueiro! Os bossonianos levaram a melhor!
Ouçam como eles gritam! 


Aos
ouvidos do rei, acima do barulho das trombetas e do aço tilintando, chegava o
grito profundo e feroz dos bossonianos, que puxavam e soltavam em perfeito
uníssono.


— Os
arqueiros deles tentam manter os nossos em jogo enquanto seus cavaleiros
cavalgam para o rio — disse o escudeiro. — As margens não são íngremes; elas se
inclinam até a beira da água. Os cavaleiros avançam e se chocam contra os
salgueiros. Por Mitra, as hastes do pátio de mangue encontram todas as fendas
de seus arreios! Cavalos e homens afundam, debatendo-se e se debatendo na água.
Não é profunda, nem a correnteza é rápida, mas os homens estão se afogando ali,
arrastados por suas armaduras e pisoteados pelos cavalos frenéticos. Agora, os
cavaleiros da Aquilônia avançam. Eles entram na água e enfrentam os cavaleiros
de Nemédia. A água gira em torno das barrigas de seus cavalos e o barulho de
espada contra espada é ensurdecedor.


—
Crom! — irrompeu em agonia dos lábios de Conan. A vida voltava a correr
lentamente em suas veias, mas ele ainda não conseguia erguer sua poderosa
estrutura do estrado.


— As
asas se aproximam — disse o escudeiro. — Piqueiros e espadachins lutam corpo a
corpo no córrego e, atrás deles, os arqueiros empunham suas flechas.


—
Por Mitra, os arbalestradores nemédios são duramente atacados, e os bossonianos
lançam suas flechas para cair entre as fileiras da retaguarda. Seu centro não
ganha nem um pé, e suas asas são empurradas para trás do riacho novamente.


—
Crom, Ymir e Mitra! — enfureceu-se Conan. — Deuses e demônios, se eu pudesse
chegar à luta, se não fosse para morrer no primeiro golpe! 


Lá
fora, durante o longo e quente dia, a batalha foi tempestuosa e trovejante. O
vale tremeu com ataques e contra-ataques, com o assobio de flechas e o estrondo
de escudos rasgados e lanças estilhaçadas. Mas as hostes da Aquilônia se
mantiveram firmes. Uma vez, eles foram forçados a recuar da margem, mas um
contra-ataque, com o estandarte negro fluindo sobre o garanhão negro, recuperou
o terreno perdido. Como uma muralha de ferro, eles mantiveram a margem direita
do riacho e, por fim, o escudeiro deu a Conan a notícia de que os nemédios
estavam recuando do rio.


—
Suas asas estão em confusão! — ele gritou. — Seus cavaleiros recuam do jogo de
espadas. Mas o que é isso? Seu estandarte está em movimento - o centro se move
em direção à corrente! Por Mitra, Valannus está conduzindo o exército através
do rio!


—
Tolo! — resmungou Conan. — Pode ser um truque. Ele deve manter sua posição; ao
amanhecer, Próspero estará aqui com as tropas de Poitânia.


— Os
cavaleiros cavalgam em uma saraivada de flechas! — gritou o escudeiro. — Mas
eles não vacilam! Eles avançam - eles atravessaram! Eles sobem a encosta!
Pallantides lançou as asas do outro lado do rio para apoiá-los! É tudo o que
ele pode fazer. O estandarte do leão se inclina e cambaleia acima da luta.


— Os
cavaleiros de Nemédia estão se defendendo. Eles estão quebrados! Eles recuam!
Sua ala esquerda está em pleno voo, e nossos piqueiros os cortam enquanto
correm! Eu vejo Valannus cavalgando e golpeando como um louco. Ele é levado
além de si mesmo pelo desejo de lutar. Os homens não olham mais para
Pallantides. Eles seguem Valannus, considerando-o Conan, pois ele cavalga com a
viseira fechada.


—
Mas veja! Há método em sua loucura! Ele se afasta da frente nemédia, com cinco
mil cavaleiros, o melhor do exército. O exército principal dos nemédios está em
confusão - e vejam! O flanco deles está protegido pelos penhascos, mas há um
desfiladeiro que não está protegido! É como uma grande fenda na muralha que se
abre novamente atrás das linhas nemédias. Por Mitra, Valannus vê e aproveita a
oportunidade! Ele conduziu a asa deles diante de si e lidera seus cavaleiros em
direção àquele desfiladeiro. Eles se afastam da batalha principal, cortam uma
linha de lanceiros e atacam o desfiladeiro!


—
Uma emboscada! — gritou Conan, esforçando-se para ficar ereto.


—
Não! — gritou o escudeiro, exultante. — Todo o exército nemédio está à vista!
Eles se esqueceram do desfiladeiro! Eles nunca esperaram ser empurrados para
tão longe. Oh, tolo, tolo, tosco, para cometer tal erro! Ah, estou vendo lanças
e flâmulas saindo da boca mais distante do desfiladeiro, além das linhas nemédias.
Eles atacarão essas fileiras pela retaguarda e as esmagarão. Mitra, o que é
isso? 


Ele
cambaleou enquanto as paredes da tenda balançavam embriagadamente. Ao longe,
sobre o estrondo da luta, ergueu-se um rugido profundo, indescritivelmente
sinistro.


— Os
penhascos estão se movendo! — gritou o escudeiro. — Ah, deuses, o que é isso? O
rio espuma para fora de seu canal e os picos estão desmoronando!


O
chão treme e os cavalos e cavaleiros de armadura são derrubados! Os penhascos!
Os penhascos estão caindo! 


Com
suas palavras, houve um estrondo e uma concussão estrondosa, e o chão tremeu.
Sobre o rugido da batalha soaram gritos de terror louco.


— Os
penhascos desmoronaram! — gritou o escudeiro lívido. — Eles trovejaram no
desfiladeiro e esmagaram todas as criaturas vivas que estavam nele! Eu vi o
estandarte do leão tremular por um instante em meio à poeira e às pedras que
caíam, e depois desapareceu! Ah, os nemédios gritam de triunfo! Bem que eles
podem gritar, pois a queda dos penhascos eliminou cinco mil de nossos mais
bravos cavaleiros - atenção!


Aos
ouvidos de Conan chegou uma grande torrente de sons, que aumentava e aumentava
em frenesi: — O rei está morto! O rei está morto! Fujam! Fujam! O rei está
morto! 


—
Mentirosos! — ofegou Conan. — Cães! Escravos! Covardes! Oh, Crom, se eu pudesse
ficar de pé - mas rastejar até o rio com a minha espada entre os dentes! Como,
rapaz, eles estão fugindo?


—
Sim! — soluçou o escudeiro. — Eles se dirigem para o rio; estão quebrados,
lançados como vapores diante de uma tempestade. Vejo Pallantides se esforçando
para conter a torrente - ele está caído, e os cavalos o pisoteiam! Eles correm
para o rio, cavaleiros, arqueiros, piqueiros, todos misturados e misturados em
uma torrente louca de destruição. Os nemédios estão em seus calcanhares,
cortando-os como milho.


—
Mas eles vão se posicionar deste lado do rio! — gritou o rei. Com um esforço
que fez o suor pingar de suas têmporas, ele se ergueu sobre os cotovelos.— Não!
— gritou o escudeiro. — Eles não podem! Eles estão quebrados! Roteados! Oh,
deuses, que eu viva para ver esse dia! 


Então,
ele se lembrou de seu dever e gritou para os homens de armas que estavam
parados, observando a fuga de seus companheiros. — Peguem um cavalo, rápido, e
me ajudem a montar o rei nele. Não ousamos ficar aqui.


Mas
antes que pudessem cumprir suas ordens, a primeira onda da tempestade caiu
sobre eles. Cavaleiros, lanceiros e arqueiros fugiram por entre as tendas,
tropeçando em cordas e bagagens, e misturados a eles estavam os cavaleiros nemédios,
que atacavam a torto e a direito todas as figuras estranhas. As cordas das
tendas foram cortadas, o fogo surgiu em uma centena de lugares e a pilhagem já
havia começado. Os guardas sombrios que cercavam a tenda de Conan morreram onde
estavam, golpeando e empurrando, e sobre seus cadáveres mutilados batiam os
cascos dos conquistadores.


Mas
o escudeiro havia fechado a aba e, na loucura confusa da matança, ninguém
percebeu que o pavilhão tinha um ocupante. Assim, a fuga e a perseguição
passaram e subiram o vale, e o escudeiro olhou para fora e viu um grupo de
homens se aproximando da tenda real com um propósito evidente.


— Aí
vem o rei da Nemédia com quatro companheiros e seu escudeiro — disse ele. — Ele
aceitará sua rendição, meu belo senhor.


—
Entregue o coração do demônio! — gritou o rei.


Ele
se forçou a ficar sentado. Ele balançou as pernas dolorosamente para fora do
estrado e cambaleou para cima, cambaleando embriagado. O escudeiro correu para
ajudá-lo, mas Conan o afastou.


—
Dê-me esse arco! — ele gritou, indicando um arco longo e uma aljava que estavam
pendurados em um poste.


—
Mas Vossa Majestade! — gritou o escudeiro, muito perturbado. — A batalha está
perdida! Era a parte da majestade ceder com a dignidade de alguém de sangue
real!


—
Não tenho sangue real — disse Conan. — Sou um bárbaro e filho de um ferreiro. 


Arrancando
o arco e uma flecha, ele cambaleou em direção à abertura do pavilhão. Sua
aparência era tão formidável, nu apenas por uma túnica curta de couro e uma
camisa sem mangas, aberta para revelar seu peito grande e peludo, com seus
membros enormes e seus olhos azuis brilhando sob sua juba negra emaranhada, que
o escudeiro recuou, com mais medo de seu rei do que de todo o exército nemédio.


Cambaleando
sobre as pernas largas, Conan, bêbado, abriu a porta e saiu cambaleando por
baixo da cobertura. O rei da Nevelândia e seus companheiros haviam desmontado e
pararam um pouco, olhando maravilhados para a aparição que os confrontava.


—
Aqui estou eu, seus chacais! — rugiu o cimério. — Eu sou o rei! Morte a vocês,
irmãos cães!


Ele
puxou a flecha até a cabeça e a soltou, e a haste se cravou no peito do
cavaleiro que estava ao lado de Tarascus. Conan arremessou o arco contra o rei
da Nemédia.


—
Maldita seja minha mão trêmula! Entre e me pegue, se tiver coragem!


Cambaleando
para trás com as pernas instáveis, ele caiu com os ombros contra um mastro de
tenda e, apoiado na vertical, ergueu sua grande espada com as duas mãos.


—
Por Mitra, é o rei! — jurou Tarascus. Ele lançou um olhar rápido ao seu redor e
riu. — Aquele outro era um chacal em seus arreios! Entrem, cães, e peguem sua
cabeça! 


Os
três soldados - homens de armas que usavam o emblema dos guardas reais -
avançaram contra o rei, e um deles matou o escudeiro com um golpe de maça. Os
outros dois não se saíram tão bem. Quando o primeiro avançou, erguendo a
espada, Conan o enfrentou com um golpe que cortou os elos da cota de malha como
se fossem tecidos e separou o braço e o ombro do nemédio do corpo. Seu cadáver,
jogado para trás, caiu sobre as pernas de seu companheiro. O homem tropeçou e,
antes que pudesse se recuperar, a grande espada o atravessou.


Conan
arrancou seu aço com um suspiro de raiva e cambaleou para trás contra o mastro
da barraca. Seus grandes membros tremiam, seu peito pesava e o suor escorria
por seu rosto e pescoço. Mas seus olhos ardiam com uma selvageria exultante e
ele ofegava: — Por que você está longe, cão de Belverus? Não posso alcançá-lo;
entre e morra! — Tarascus hesitou, olhou para o homem de armas que restava e
para seu escudeiro, um homem sisudo e saturnino de cota de malha preta, e deu
um passo à frente. Ele era muito inferior em tamanho e força ao gigante
cimério, mas estava usando armadura completa e era famoso em todas as nações
ocidentais como espadachim. Mas seu escudeiro segurou seu braço.


—
Não, Vossa Majestade, não jogue sua vida fora. Vou convocar arqueiros para
atirar nesse bárbaro, como fazemos com os leões.


Nenhum
deles havia notado que uma carruagem se aproximava enquanto a luta estava
acontecendo e agora parava diante deles. Mas Conan viu, olhando por cima dos
ombros deles, e uma sensação estranha de arrepio percorreu sua espinha. Havia
algo vagamente antinatural na aparência dos cavalos negros que puxavam o
veículo, mas foi o ocupante da carruagem que chamou a atenção do rei.


Ele
era um homem alto, de constituição física excelente, vestido com um longo manto
de seda sem adornos. Usava um cocar xemita, cujas dobras inferiores escondiam
suas feições, exceto pelos olhos escuros e magnéticos. As mãos que seguravam as
rédeas, puxando os cavalos para trás, eram brancas, mas fortes. Conan olhou
para o estranho, com todos os seus instintos primitivos despertados. Ele sentiu
uma aura de ameaça e poder que exalava daquela figura velada, uma ameaça tão
definida quanto a ondulação sem vento da grama alta que marca o caminho da
serpente.


—
Salve, Xaltotun! — exclamou Tarascus. — Aqui está o rei da Aquilônia! Ele não
morreu no deslizamento de terra como pensávamos.


— Eu
sei — respondeu o outro, sem se preocupar em dizer como sabia. — Qual é sua
intenção atual?


—
Vou convocar os arqueiros para matá-lo — respondeu o nemédio. — Enquanto ele
viver, será perigoso para nós.


—
Mas até mesmo um cachorro tem utilidade — respondeu Xaltotun. — Levem-no vivo.


Conan
deu uma risada áspera. — Entre e tente! — desafiou ele. — Se não fosse por
minhas pernas traiçoeiras, eu o tiraria dessa carruagem como um lenhador tira
uma árvore. Mas você nunca me pegará vivo, maldito seja!


—
Ele diz a verdade, eu temo — disse Tarascus. — O homem é um bárbaro, com a
ferocidade sem sentido de um tigre ferido. Deixe-me convocar os arqueiros.


—
Observe-me e aprenda a sabedoria — aconselhou Xaltotun.


Sua
mão mergulhou no manto e tirou algo brilhante - uma esfera reluzente. Ela foi
lançada repentinamente contra Conan. No instante do contato, houve uma forte
explosão, um clarão de chama branca e ofuscante, e Conan caiu sem sentidos no
chão.


—
Ele está morto? — O tom de Tarascus era mais de afirmação do que de pergunta.


—
Não. Ele está apenas sem sentidos. Recuperará os sentidos em poucas horas. Peça
a seus homens que amarrem seus braços e pernas e o coloquem em minha carruagem.


Com
um gesto, Tarascus o fez e eles colocaram o rei sem sentidos na carruagem,
grunhindo com o fardo que carregavam. Xaltotun jogou um manto de veludo sobre
seu corpo, cobrindo-o completamente de qualquer um que pudesse espiar. Ele
pegou as rédeas em suas mãos.


—
Sou a favor de Belverus — disse ele. — Diga a Amalric que estarei com ele se
precisar de mim. Mas, com Conan fora do caminho e seu exército destruído, a
lança e a espada devem ser suficientes para o resto da conquista. Próspero não
deve estar trazendo mais de dez mil homens para o campo de batalha e, sem
dúvida, voltará para Tarantia quando souber das notícias da batalha. Não diga
nada a Amalric, Valerius ou qualquer outra pessoa sobre nossa captura. Deixe-os
pensar que Conan morreu na queda dos penhascos.


Ele
olhou para o homem de armas por um longo espaço, até que o guarda se moveu
inquieto, nervoso sob o escrutínio.


— O
que é isso em sua cintura? — Xaltotun exigiu.


—
Ora, meu cinturão, se lhe aprouver, meu senhor! — gaguejou o espantado guarda.


—
Você está mentindo! — A risada de Xaltotun era impiedosa como o fio de uma
espada. — É uma serpente venenosa! Que tolo você é, para usar um réptil em sua
cintura! 


Com
os olhos arregalados, o homem olhou para baixo e, para seu total horror, viu a
fivela de sua cinta se erguer contra ele. Era a cabeça de uma cobra! Ele viu os
olhos malignos e as presas pingando, ouviu o assobio e sentiu o contato
repugnante da coisa com seu corpo. Ele gritou horrivelmente e a golpeou com sua
mão nua, sentiu as presas se cravarem na mão - e então ele se enrijeceu e caiu
pesadamente. Tarascus olhou para ele sem expressão. Ele viu apenas a cinta de
couro e a fivela, cuja língua pontiaguda estava presa na palma da mão do
guarda. Xaltotun voltou seu olhar hipnótico para o escudeiro de Tarasco, e o
homem ficou pálido e começou a tremer, mas o rei se interpôs: — Não, podemos
confiar nele.


O
feiticeiro esticou as rédeas e girou os cavalos. — Cuide para que esse trabalho
permaneça em segredo. Se eu for necessário
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